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tCorrida de revesamento "Fogo Simbólico”

Percurso
Florianopolis, São José, Palhoça, Bom Retiro, Lages, Vacaria, Antonio Prado, Flores da Cunha, Caxias, Farroupilha, São Leopoldo, Canoas, Porto Alegre.

SAIDA: 25de Agosto, Dia do Soldado, ás 9 hs., da Catedral de Florianopolis
CHEGADA: 1* de Setembro, ás 00 hs., Parque Farroupilha— Porto Alegre

O Fogo Simbólico da Pátria
Da tradicional cidade de Desterro, hoje a bela e dinamica Floriano- polia, virá este ano o fogo simbólico da Pátria. No seu itinerário, através o planalto, o facho luminoso recordará a penetração portuguesa i 

meridional.Atletas robustos, olhos brilhando, peitos plenos de ar, sairão da Ilha de Santa Catarina, no dia 25 de Agosto, ganharão a cidade de Lages, atravessando o rio Pelotas, entrarão no Rio Grande do Sul e descerão o planalto vacariano, vencendo escarpas, cruzando sertões, correndo pelas campinas, passando pela zona colonial, at« chegarem em Porto Alegre, a 31 de Agosto, onde será acesa a pira sagrada da Pátria, a meia noite em ponto.Desse modo dois Estados do Brasil austral se nnirão num élo de hra- silidade, comungando dos mesmos sentimentos de ardor cívico, na Hora 
maior da nacionalidade!Este archote vivo, inapagavel, vindo assim de tão longe, de uma dade fundada pelos velhos açorianos para outra cidade por eles plantada no extremo sul do país, tem seu simbolismo marcante na própria história nacional: Ele relembrará o ciclo de ouro das bandeiras, o marcha-marcha vibrante dos aventureiros paulistas, as entradas arriscadas do sertão, a caça ao gado alçado, a penetração lagunista, os terços de ordenanças marchando para a conquista e a defesa do território gaúcho, os primeiros currais, primeiras picadas, depois as fazendas de criação, as capelínhas brancas guidas ao longo das estradas e a fundação dos primitivos núcleos povoamento — Lages, Vacaria, Viainâo, Porto dos CasaisE assim este fogo aceso no Campo da Redenção, na mesmo tempo que é uma promessa do futuro, uma chama ardente flamejan- do durante 7 dias numa afirmação de fè nos destinos da Pátria, liga-se ao pretérito histórico da nacionalidade, como a dizer que as novas gerações uuerem um Brasil Maior sem renegar o passado, querem uma Pátria gran-4 ' --’-- ovnonflãn A A. 1XT i 1 i 7APáG.

aser-fixos de
na Pira votiva, ao

UIU imw» ------------- ----- 0e com a glorificação dos pioneiros de sua expansão e civilização.Algumas centenas de moços, almas vibrando, devorarão os quilômetros éntre as duas capitais sulinas: São a nova geração do Brasil, os novos rebentos da Pátria jovem, novos espartanos de uma nova Grécia, que quer ser voz no Mundo e força constante entre os povos da Terra; que sob o lema de “mens sana in corpore sano” olhara o porvir com desassombro e vão construir com energia um Brasil Novo, celeiro do Dniverso, escudo da Jus
tiça! Cap. De Paranhus Antunes

(Liga de Defêsa Nacional — Diretorio Regional do Rio Grande do Sul.)

N O T A *  ^AQUI partirá, no dia 27, uma v  I  “  '  caravana, chefiada pelo Dr. Jnda' 
lecio Arruda, Prefeito Municipal, que irá receber o Fogo Simbólico, na divisa de Lages com Bom Retiro. A chegada nesta cidade terá lugar ao anoitecer

daquele dia (27).Na manhã seguinte a caravana irá ao Rio Pelotas onde fará entrega do Fogo Simbólico ao Prefeito
de Vacaria.Por nosso intermédio, é convidada a população 

cidade para a solenidade da recepç&o do Prefeitura, onde será erguido um altar.

Abílio Pedro de Oliveira Carvalho
Falleceo em Florianopolis, a 22 desté, o Sr. Abílio Pedro de Oliveira Carvalho que já ha muitos an- nos para ali havia transferido sua residência. Desde moço residio em Lages, donde era natural, tendo se dedicado ao commercio e nos últimos annos foi Ge rente da exrincta filial do Banco do Commercio desta cidade O Sr. Abilio Carvalho gosou sempre do mais alto conceito como cora- merciante e elemento social de grande destaque e como Chefe de FamiliaEra casado com D. Ju- ventina da Costa Carvalho, e de seu casal deixa os seguintes descendentes:D. Dulce casada com o Sr. Romeu Hamos, residente em S. Paulo; D. Judith casada coo o Dr. Aetro- gildo Ramos, residente em Porto Alegre; D. Odette casada com o Sr. Joao Pedro de Souza, fuuccionario publico em Florianopolis; João de Deus da Costa Carvalho, fazendeiro neste Município, e Milton Carvalho, pharmaceutico resicente em Florianopolis.«Correio Lageano» associando-se ás manifestações de pezar pelo fallecimento do Sr. Abilio Carvalho, en Exma. Viuva e a to

U Dia do Soldado no lns-1 
tituto de Educação de]

Lages ]
,mais um ano de vida profícua o 

Amanhã terá logar, ás 16 ho-,nosso valoroso confrade “Barriga 
ras, no salao de festas do Ins-(Verde”, que se edita na futnrosa 
t'tuto de Educação dests cidade, • cidade de Canoinhas, neste Es-

"Barriga Verde”
A Io do corrente completou

uma homenagem ao Exercito 
Nacional, representado na figu
ra do imortal Duque de Caxias.

O sr. dr. Indalecio Arruda, 
digníssimo Prefeito deste Muni
cípio, expediu convite por si e 
em nome das autoridades ci
vis, á população de Lages, pa
ra tomar parte na homenagem 
referida que constará de uma 
festa, cujo programa, que é li- 
tero-musical, será executado 
ccm a presença de todas as au
toridades civis, fazendo uso da 
palavra um professor do Insti
tuto, que fará o panegírico do 
glorioso Duque de Caxias.

via a da a familia de seu pesar.
a expressfto

tado.
“Barriga Verde” em seu numero de aniversário, D u m ero  espe

cial, se apresentou em edição 
elegante e vistosa e animado 
das mais robustas e s p e r a n ç a s .

“Correio Lageano” almeja 
prosperidades ao distinto confrade.

Oficiais x Civis
e Basque-Encontros de Voleibol tebol

Jucundino Godinho

Foi nomeado para esercer 
um cargo de relevância no En
treposto do Mate, em Valões, o I rivalidade
nosso presado e inteligente a- 
migo sr. Jocundino Godinho 
que, por muitos anos, militou 
na imprensa de nossa terra.

A sua nomeação foi sobrema
neira justa, porque o nomeado 
é possuidor de todos os requi
sitos indispensáveis ao bom de
sempenho da função que lhe 
foi atribuída.

Felicitações do «Correio La
geano».

O Recenseamento é uma fotografia instantânea do País. Quem não aparecer nela, ficará ISOLADO da Comunidade Nacional.

Como parte dos festejos que o 2o 
B. R. V. organizou para come
morar o «Dia do Soldado», rea- 
lizar-se-âo, nas quadras do Oi- 
násio Diocesano, dois renhidos 
encontros de voleibol e outro 
de basquetebol.

Este ültimo apresenta-se co
mo mais importante devido a 

existente entre ofi- 
vezes que

dana
archote

. .  . . „  „ i Dr. Caetano Costa Junior
Dr. Abeiard Gomes \UT9 v' a J

1 Já se acha restabelecido da 
do corrente, o i enfermidade que prendeu ao lei-* • t nAssumiu, a 21 

exercido 
publico desta comarca, o sr, 
Abeiard Gomes.

_ . r I tr» nnr diversos dias o sr. dr. Caedo cargo de promo o | +..... r,„ .fa junior. digno Diretor
dr. tano Costa Juuior, 

do Centro de 
cidade.

Caldas da Imperatriz
Regressou de Caldas da Impe

ratriz o sr. Arnoldo Jleidrich, novo arrendatario de todas as ins
talações existentes naquela esta
ção de aguas.O sr. Arnoldo Heidrich. segun
do uos declarou, tomou todas 
as providencias indispensáveis 
para o melhoramento completo 
do hotel ali existente, do saneamento nas suas cercanias, tendo 
adquirido maquinados modernos para o perfeito engarrafamento 
das aguas térmo mineraes da 
Imperatriz.Ainda este mez o sr. Heidrich transferirá sua residência para 
àquelas aguas, onde assumirá 
pessoalmente a direção da afa
mada estação térmica de S. Amaro

ciais e civis todas 
são adversários.

O «five» dos oficiais, que pro
mete desforrar-se do ültimo re
vés sofrido frente aos civis es
treará um jodo de camisas.

>egundo estamos informados, 
o snr. Coronel Comandante, num 
gesto que inerte  encômios, 
instituiu um jogo de medalhas 
para os vencedores e estará 
presente ás partidas, aco npa- 
nhado da distinta oficialidade 
do 2o H. R. V.

Os amantes do cestehol te
rão, pois, na rr.anhâ de domin
go, momentos de intensa emo
ção provocada pelos lances que 
as partidas prometem oferecer.

SPORTMAN

Saude
DARIO VIEIRA DE SOUZA—Esteve nesta cidade, acompanhado de . sua exma. familia, o sr. Dario VieiraUCsia de Souza, fazendeiro residente no I d.atrito do Paiuél.

0 Estado da França atoai
Conforme telegrama da Ag. Nac., LE JOURNAL publica que 

o governo de Petain tem, sob sua 
jurisdição, dos 550.988 quilômetros quadrados de território fran
cês, apenas 253.007 k.2, e uma 
população de 14.195.839 almas, i quando, realmente, a França é 
habitada por 41.907.056 indiví
duos.Dos 90 Departamentos fran- 
cezes está somente sob o seu con
trole 40. O resto se acha intei
ramente ocupado pelos alemftes.

José Boanerges Lopes
Acha-se acamado, ha vários 

dias, o sr. farmacêutico José 
Boanerges Lopes, proprietário 
da conceituada Farmacia Flora.

Recenseamento

Aniversário natalicio
A 14 deste festejou mais um 

aniversário natalicio o nosso dis
tinto amigo sr. Nicanor Andrade, 
negociante dos mais importantes de nossa praça e elemento do 
destaque social pelas suas finas qualidades de cavalheiro perfeito.

Embora um pouco tarde, enviamos ao exemplar lugeano as 
! nossas sinceras felicitações.

O sr. Oswaldo Lenzi, Dele
gado do Recenseamento neste 
municipic tem, incontestavel- 
mente, envidado todos os es
forços para que o Serviço de 
Rencenseamenlo em Lages ob
tenha pleno exito, conforme de
seja o governo. Assim é que a 
turma de Recenseadores já se 
acha perfeitamente orientada e o 
material para os distritos já es
ta semiu distribuído.

O Recenseamento da cidade 
teve inicio logo depois que o 
sr. Delegado Lenzi recebeu as 
instruções necessárias. Estão, 
pois, em plena atividade, os 
Recenseadores urbanos, para os 
quaes se espera toda a atenção 
e boa vontade da população.
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2 CORREIO LAGEANO

Rumo a Oeste
Caetano Costa

Não só quasi todas as em
presas transmissoras de Radio, 
como também os principaes 
jornaes do paiz, acupam-se a- 
tualmente com a divulgação, em 
todos os detalhes, da viagem 
do presidente Getulio Vargas 
aos vastos e longínquos sertões 
de Goiaz.

Nem demasiados nem des
merecidos têm sido os louvores 
unanimes a esse gesto de ulil 
curiosidade e de indiscutível 
bnsilidade do Chefe da Nação.

Conhecer de visu, e sem o 
aparato de embaixadas faustosas 
e democráticas, as possibilida
des e necessidades daquela vas
ta e quasi igr.orada parte do 
territorro nacional é sem duvi
da, obra meritória.

Dizer depois, com a autori
dade da palavra oficial, da e- 
norme riqueza que a explora
ção oportuna e corajosa pode 
ali ser feita em todos os reinos 
da natureza será uma propagan
da eficientissima para atrair ca
pitães e braços de que tanto 
necessita o Brasil para produ 
zir, não só o que lhe baste, 
mas o que possa ser também 
convertido cm tróca de tudo o 
que ainda precisamos e, por 
muito tempo ainda precisamos 
receber do estrangeiro.

Para esses objetivos, impõe- 
se aos governos a necessidade 
de estudar e iniciar desde já, o 
rumo das caravanas do pro
gresso com a bandeira de rumo 
a Oeste, levando a luz da ins
trução e benefícios que ela cria, 
não só aos lares sertanejos que 
para lá têm afluido, a procura 
de metaes preciosos, da caça, 
do mél e de frutas silvestres, 
mas também ao cerebro embru- 
tecido dos nossos selvicolas, 
que a vida nômada agremiou 
em tribús nas tabas cu acampa
mentos.

Sobretudo é preciso, pelo de
senvolvimento da viaçâo eco
nômica, que é ainda a rodovia, 
tornar aquelas paragens acessí
veis ás iniciativas e esforços do 
homem civilisado ou que tal se 
presume.

Louvável, por todos os lados 
que se a encare, essa viagem 
ao mundo desconhecido que é 
ainda é o vale do Araguaia, 
feita por quem bem compreen
de o presente e bem preve do 
que póde ser no futuro o factor 
político, social e economico do 
Brasil na vida internacional.

Entretanto, é justo que se fa
ça uma reivindicação sobre a 
idéa e começo de execução des
se patriotiro movimento de co
nhecer e aproveitar o vasto in
terior das nossas imensas flo
restas.

O Sr. Adolpfo Konder, quan
do presidente de Santa Catari
na, em 1928, abalou se de Flo
rianópolis até Irati, ou Aguas 
do Mel, nas margens do Uru
guai.

Ali teve amistoso encontro, 
com o mesmo Sr. Getulio Var
gas, que era então presidente 
do Rio Grande do Sul, em con
certo de providencias que a am
bos os Estados interessavam.

Apóz, n’uma caravana eques
tre, com alguns decididos com-Agente: 
par.heiros de governo, dormin-' 
do em barracas, comendo as 
feijoadas e o churrasco de tro

to da cuia de chimarrão, pas 
sando por veredas ile caçado 
res, curvando-se na sela atravéz 
de taquaraes agressivos, enco
lhendo as pernas na passagem 
de rios transbordantes, arranha
do por espinhos da selva e sal
picado por lodaçaes dos bre
jos, o elegante presidente cata- 

I rinense afroutou todas as intem- 
peries e desconfôrtos, e, com a 

' sua presença e atos subsequen
tes, foi levar ás gentes de Dio- 
nisio Cerqueira e Barracão, nas 
lindes com a Republica Argen
tina a noticia e afirmação de 
que aquela bela e futurosa pa
ragem era bem brasileira e per
tencia ao Estado de Santa Ca
tarina, embora todas as ligações 
comerciaes e sociaes dos nossos 
patrícios dali, fossem feitas com 
as populações e autoridades do 
paiz visinho.

Inteiramente semelhantes na 
fórma e objetivos, nas causas e 
efeitos, esses dois fatos, guar
dadas as devidas proporções, 
neste postulado que parece re
cente de rumo a Oeste, ha en
tre eles uma diferença de meie 
e tempo: um, o mais antigo, te
ve no ambiente mais restrito 
dos interesses estadoaes, diga
mos um quadro em miniatura; 
o outro, mais novo embora, te
ve um ambiente mais vasto, um 
cenário mais impressionante por
que de interesse nacional, o que 
se poderá dizer, um quadro á 
grande estilo.

Ha outra grande diferença 
que será atribuida, por -um lado 
aos meios de locomoção da
queles e dos atuaes tempos, e 
por outro á insegurança e pre
cariedade do destino de cada 
um na vida política: Esta dife
rença, entretanto não diminue 
nem deprecia o quinhão de be- 
nemerencia que a cada um de
les deve caber. Não seria ho
nesto essa hipótese re n  esse 
é o nosso proposito.

O Sr. Adolfo Konder, que 
era então como o seu então 
ilustre colega, presidente de um 
Estado próspero, embóra peque
no, fez aquela viagem no lom-j 
bo de paciente burro, dormih-J 
oo ao relento, churrasqueaudo 1^1 

sem garfo, não teve sórte poli- |<g3 
tica, que méritos não lhe falta
vam, está agora em pleno os
tracismo, talvez esquecido de 
muitos dos seus amigos dos 
dias felizes.

O Sr. Oetulio Vargas, alem 
de incontestável ^mérito, teve 
melhor destino. Foi elevado á 
curül ao governo^do brasil e 
aié o progresso da Viaçâo aé
rea veio favorecel-o nessa cru
zada de brasilidade: foi de avião 
a ilha do Bananal, nos confins 
do Araguaia e lá visitou cor
dialmente os Chavantes, os Ja- 
varé:, os Carajás que também 
são brasileiros e dos mais legi-j 
timos, tanto ou mais do que o 
Sr. Pedro Ludovico.

Praça

r i n a z e m  C a j u r ú— de —Alceu Goulart
Vi dal Ramos ou Praça do Mercado’ slages —  Sta. CatharinaGrande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com

pra crina, couro, cêra, etc.Boas acommodações para tropeiros.Preços commodos.

Empreza de Omnibus
DE

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus confortável. Partidas de Caçador ás 7 horas de to d a s as  segu n d as feiras. Chegadas á Lages no mesmo dia. Partidas, de Lages, ás 5 horas da manhã de quartas feiras, do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado.Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus mais confortável e maior, absolutamente novo e pertencente a esta empreza.
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CASA ANDRADE
de

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços modi- cos. Possue completo sortimento de sedas e de armarinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.
LAGES — SANTA CATHARINA
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AUJOR
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

A L T A  C I R U R G I A
Operação de apendicite, hérnias, utero, otários, tumores, rins e vias urinarias. Vias biliares, Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar
Consultas no HOSPITAL NOVO

de LAQES (Sta. Catarina)
Residência: Rua Cel. Emiliano Ramus, N °  21

CAMAS E
FOGÕES GERAL

Vendas á prestações

Arnoldo Heidrich 

peiro, com o infalível suplemen- (Casa PFAFF) — Lages

Octavio Cordova Ramos
1* Tabellião da Comarca

(Lavra escripturas de compra e venda, doação, permuta. testamento, hypotheea, etc. Procuração. Reconhecimento de firmas;
Cartorio do Tabellionato:

RUA 15 DE NOVEMBflO, N" 29 
Ao lado da Pharmacia Apollo

SANTA CATHARINA — LAGES

“ CORREIO LAGEANO”
Redacção e offícinas:

Rua Quintino Bocayuva, N° 14. 
E X P E D IE N T E :

Assignaturas:
Anno........... 25$000
Semestre. . . .  14$000

A a ssig n a tu ra  com eça  e termina 
em qualquer dia do anno.

“CORREIO LAGEANO” não 
encampa os conceitos emittidos 
por seus collaboradores em ar
tigos devidamente assignados

Estado de Santa Catarina
Departamento de Adnii- 

tração Municipal
SECÇÃO LEGAL

Decreto-Lei n. 13
0  Dr. Tndalecio Arruda, Pre

feito do Município de Lages, no 
uso das suas atribuições qne a 
lei lhe eonfeie, de acordo com a 
autorização do Sr. Interventor 
Federal e aprovação do Depar
tamento administrativo do Esta
do, DECRETA

Art. Io — Fica creado o car
go de Agente Florestal eom os 
vencimentos anuais de treis cou
tos e seiscentos mil r é i s .............
(3:600$000), correndo essa des
pesa por conta da respectiva do
tação do orçamento vigente.

Art. 2» — O presente decreto- lei entrará em vigôr na da<a da- 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de La
ges, em 15 de agosto de 1910.

tndalecio Arruda
Prefeito Municipal João José Godinho Junior

Tesoureiro respondendo pelo 
expediente da Secretaria.

PHARMACIA POPULAR
Octavio Silveira Filho 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA
J. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA AMERICA 
Cícero J/eves 

Rua 15 de Novembro 
PHARMACIA APOLLO 

Pericles Lopes 
Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro es
quina da Hercilio Luz

r
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Lydio Reis
Agrimensor

Rua Correia Pinto 
-  L A G E S  -
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Expressivo depoimento de um “ leader  com m ereio
O Sr. Manoel Ferreira Guima

rães, presidente da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro, 
fez, em reunião dessa prestigio
sa instituição das classes con
servadoras da capital do paiz, 
a seguinte communicação:

«Tivemos opportunidade de 
visitar a séde do Serviço Na
cional de Recenseamento, na 
Praia Vermelha, onde se está 
realizando a tarefa preparatória 
do censo de 1940. E’ impressio
nantemente agradavel observar 
a ordem e o intenso trabalho 
que ali se effectua, sob a direc
ção do prof. J. Carneiro Felip 
l»e, brasileiro dos mais cultos, 
modesto, criterioso, espirito or
ganizador absolutamente identi
ficado com o grande empreen
dimento.

Desejamos realçar, pelo que 
vimos, a collaboração que tem 
havido de toda a parte, no sen
tido de facilitar a feitura do 
censo. A imprensa é, talvez, a 
maior ccllaboradora dessa obra 
nacional. Tivemos occasião de 
ver pequenos jornaes do inte
rior com extensas referencias ao 
censo e enviados directamente 
á direcção geral dos trabalhos, 
mostrando, assim, o apoio tam 
bem da pequena imprensa.

Digno de menção especial é 
o auxilio que as companhias de 
navegação aérea — Panair < 
Condor — têm prestado, trans 
portando immensa quantidade 
de impressos e mappas, toneladas 
desde o inicio, gratuita,uente.

AppeIJando para todo o com- 
mercio desta capital e do inte
rior para que coopere o mais 
possivel no cecso nacional, con 
grstulamo-nos com o governo 
pela bôa ordem dos serviços»— x—
A Magnitude do Recen

seamento
O Brasil despendeu com o 

seu 4o Recenseamento, procedi 
do em 1920. a cifra de . . .  . 
20.879:118$924, até 31 de de 
zembro de 1928, anno em que 
foram publicados os últimos vo 
lumes de informações censita- 
rias.

Corno se sabe, os censos en
tão realizados, foram apenas O 
demographico, o agricola e in
dustrial Ultimam-se, neste rr.o-í 
mento, os precarativos para oj 
5° Recenseamento Oeral, que 
deveria ter sido effectuado em ( 
1930, e que compreenderá, além

8 ADÍo¥Linha 1940 PILOTPHILIPSZENITHPHILCO
Recebeu a (Casa PFAFF)
O agente Amoldo Heidrich
Vendas á prestações. Lages

daquelles Ires censos, ainda os 
seguintes: Censo Commercial, 
Censo dos transportes e Com- 
municações, Censo dos Servi 
ços, Censo Social e Cinco In
quéritos Complementares refe
rentes a matérias primas, clima
tologia e epidemiologia, retros
pecto economico e cultura, pros- 
pecçâo technico-economica e 
social dos Municípios e custo 
da vida.

Tendo-se em conta a eleva
ção dos salarios e do custo de 
todas as utilidades, do proprio 
padrão da vida do paiz e no 
mundo, as despesas com o pro- 
ximo Recenseamento, fixadas 
em oitenta mil contos, serão re
lativamente interiores ás do de 
1920. De facto, mesmo que fos- j 
se mantido o gasto médio de' 
SE77 PER CAPITA, como ha 
vinte annos atrás, somente ahi 
haveria que contar com um 
acréscimo de nada menos de 
treze mil contos, subindo por
tando a despesa total para apro
ximadamente quarenta mil con
tos de réis. Tal cifra, entretanto, 
seria a estrictamente indispen
sável para trabalhos idênticos 
aos do ultimo Recenseamento, 
isto è, a contagem da popula
ção e a estatística das suas a- 
ctividades agricolas e industri- 
aes. Em 1940, além das investi
gações nesses tres aspectos da 
vida nacional estarem planeja
das com bem maior amplitude 
e profundidade, quatro outros 
censos principaes e cinco in
quéritos complementares serão 
simultaneamente realizados, tu
do influindo portanto para exi
gir um apparelhamento muito 
mais complexo e trabalhos mui
to mais vastos. Em vez de 
18 000 agentes recenseadores, 
como em 1920, serão necessá
rios 45.000.

“ CORREIO L AO EA XO" executa qualquer trabalho typographico, como seja impressão de cartões, circulares, boletins, convites, talões, recibos, faeturas, etc.

D e G o ia z
Informa a Ag. Nac. que em palestra com o Presidente da Republica o sr. Pedro Ludovico, interventor daquele Estado, declarou ter encontrado Qoiaz com umaarrecadação anual d e .........

6. _000:000$()00Presentemente o Estado arrecada 20.000:000$000.

Uma centena de milhar 
de doutores no Brasil!

Dizem os jornaes que foi a 
feliz expressão do interventor 
do Rio O. do Sul, ao falar no 
Colégio Universitário, quando 
acentuou que o problema de 
ensino no Brasil se traduzia em moralização.

O «Correio da Manhã», en
tre outros comentários publicou 
que, desde o Império, o idea! 
dos fazendeiros e grandes co
merciantes consistiu em formar 
seus filos nas escolas superio
res, firmando-se o doulorismo, 
deste modo, como uma grande 
ideia social do país.

Para conseguir tal aspiração, 
jamais tergiversaram muitos pa
is em apelai para o pistolão, 
para o exame por decreto, para 
obtenção de medidas governa
mentais suscetíveis de permitir 
a seus filhos as facilidades que 
os levariam a se tornarem di
plomados. O resultado desta 
verdadeira obsessão foi a des- 
moralisaçâo progressiva do en
sino secundário e superior. Con
tinuando, publica o mesmo or- 
gam carioca: Já denunciamos 
anteriormente estarem inscritos na 
Ordem dos Advogados do Bra 
sil 15.000 bacharéis. Alem des
tes, numero igualmente aproxi
mado de outros mais se dedica 
à Magistratura, á Diplomacia, á 
Burocracia e outras atividades 
de ordens múltiplas. Somando- 
se a estes 3U.000 bacharéis em 
Direito outros tantos médicos e 
ainda os titulados em Farmacia, 
Odontologia, Engenharia, Quí
mica e Agronomia, poder-se-á 
concluir pela existência no Bra 
sil de cerca de cem mil autores. 
Desta pletora decorre a d>ficnl 
dade devida das classes li
berais, as quais, não obstante 
rosntituirem a elite inteletual 
do país, sofrem as consequên
cias de tão extraordinária 
superprodução de diplomas.

Esta situação, tão alarmante 
para aqueles que no Brasil vi
vem do trabalho intelectual, é 
sem duvida proveniente de fal
ta de rigorosa moralização do 
ensino secundário superior, 
facultando a formatura de mi
lhares de jovens brasileiros, sem 
o critério de seleção que deve
ria presidir á política educacio
nal, os quais, aliás, poderiam, 
em outras atividades profissio
nais, embora desprovidos do 
anél ritual, advir homens uteis 
para si e eficientes para o país.

Produtos
Veterinários

SA L U B R E
Só na FarmaciaSanta Terezinha

BOTA DE OURO
— de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.
Chapéus Cury. 

Rua 15 de Novembro — La GES

Oswaldo Pruner
P I N T O R  Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de luxo. Pinta placas e abre lettreiros.
ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do radium. Exclusivaiuente para cs canceres da pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades corporais e cólo do utero. Serviço controlado por especialistas e dirigido pelo „ DR. CESAR A VILA 
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Aiegre
Edifício Sloper, Io andar, P Alegre 
(Informações pur carta)1

Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o

Rua 15 de Novembro LAGES

L IN H A  0 8  AU TO  - C a m in h ã o  M ix to
deJosé de Souza Pereira

Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.
BREVE MENTE entrará a funcionar um moderno O M N I B U S que fará viagens da cidade de Lages — Anita Qaribaldi e Capinzal^

Agente em Lages — Alcides Rebello.

t r-44 444=4 1111  t-t-11 4444 4 1-14 t 4444444444=4444444444444
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A VENCEDORACasa de Calcados
deA L T I N u  S C H MI D T  LAGES — Praça Vidal Ramos— Edifício A. O. W. Mantem oficina de calçados de todas as qualidades.

444=444 4 4 1 4 4 4 4 4 4  P t 44444=44 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4  4444=1

Padaria Ancora de Ouro
DEJoão Albino da üilva

Rua Geiulio Vargas — Cidade de LagesEsta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabricação de paes, movidos á electricidade.Fabrica, diariamente, todas as qualidades de paes com o maior asseio possivel.Acceita encommendas de doces os mais finos, e fabrica-os com toda a promptidao. Doces especiae; para casamentos, bapti- sados e outras festas, A padaria Ancora de Ouro está enr condição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Larg*o 13 de Maio, 41
FLORI ANCPOLIS
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Parte Oficial
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

LAGES

Eequerimen to s Despachados
— Dia 11 —

— Bernardina Pereira dos An
jos.

Requerendo certidão do re
gistro da carta de aforamento 
n. 723. Certifique-se e devolva- 
se á requerente.

— Tito Ramos & Puccei
Requerendo licença para cons

truírem um pavilhão em terreno 
de sua propriedade á rua Cel. 
Aristiliano Ramos. Sim, na for
ma do requerido.

— Alziro Batista de Lucena
Requerendo baixa de seu ho-

tél, para construir um novo pré
dio. Sim.

— Arnaldo Vieira de Castro
Requerendo certidão negativa

em nome de Martiniano Fran
cisco Salles. Certifique-se.

— Raul de Castro Arruda
Requerendo licença para se

pultar seu filho no jazigo da 
familia João Francisco de Ar
ruda. Como requer.

— Avelina Pereira de Souza 
Arruda viuva Oliveira D. Arruda.

Requerendo transferencia dos 
terrenos foreiros constantes das 
cartas n. 1236 e 1.150, inclusi
ve uma casa, sendo para a re
querente mttade da casa e o 
terreno constante da carta n. 
1.156 e a outra metade da ca
sa e terreno constante da carta 
n. 1.138 aos seus legítimos her
deiros, descritos no requerimen
to que fica arquivado nesta Se
cretaria. Sim.

Dia 15 —
— Mario Vergett
(2° despacho) Publique-se e- 

dital de concorrência publica 
com o praso de 8 dias.

— Pedro José Hemiques de 
Amorim e sua mulher

Requerendo licença para trans
ferirem um terreno foreiro sob 
registro n. 11, inclusive uma ca
sa ao sr. João Daniel Vieira Ju
nior. Sim.

-  Dia 16
— Hildo Casagrande
Requerendo um terreno forei

ro situado na Avenida 3 de Ou
tubro desta cidade. ( Io despa
cho) Ao Fiscal Geral para in
formar.

— Angelina Matia de Moraes
Requerendo um terreno si

tuado á rua Jeronimo Coelho 
desta cidade. ( I o despacho) Ao 
Fiscal Geral para informar.

— Josefina Oliveira dos San-'< 
tos

Requerendo um terreno fo
reiro situado á rua Jeronimo 
Coelho desta cidade. ( Io despa
cho) Ao Fiscal Geral para in
formar.

— Martir.ho Rodrigues da 
Silva

Requerendo certidão negativa 
em seu nome e de Daniel Do- 
mingues da Silva. Ctrtique-sc.

— O mesmo. Requerendo cer
tidão negativa em nome de Ma
ria das Neves, Francisca de 
Souza, Martinho Domingues da 
Silva, Maria Joaquina Domin
gues da Silva, Malvina Domin
gues da Silva e Dimas Domin
gues da Silva. Certifique-se.

Lages, 8—7— 940

João José Godinho Junior
Tesoureiro, respondendo pelo expediente da Secretaria.

é a rainha das aguas de mesa

arrendatario. pjpjj

DEPOSITO m
em Florianopolis:

Rua Francisco Telentino, 12 A.
Caixa Postal — 52

DEPOSITO
em Lages:

Rua Correia Pinto, N° 80 
Caixa Postal, 14

CAIXA ESCOLAR DO INSTITUTO 1)E EDUCAÇÃO DE LAGES
Balancete do Ativo c Passivo em 1 de Julho de 1940 

Conforme inventario feito e assinado pelo Snr. Prof. Adria
no Mosemann, Diretor do Instituto de Educarão de Lages, na da
ta acima citada:

1940Julho

1940Julho

ATIVO

Material permanente (livros) 1720 . 
Material escolar, de consumo , . .

Soma Rs.
PASSIVO

Jorge Maisonnette (Dr.) seus empréstimosC a i x a ..............................................................
Livraria Jacinto, sua duplicata 13119 . 
Livraria Acadêmica, sua duplicata 14662 , 
Livraria Mundial, sua duplicata 16102 
Silvio Pereira Telles & Cia. Ltda., sua faturad / d a t a ..........................................................................
Reis, Cardoso e Botelho, saldo de sua dupli

cata em c a r t e i r a ............................
Casas Pernambucanas, sua fatura para 1-7-40  Ervin Speck, sua fatura
Sebastião de Oliveira Rocha, empréstimo

l i q u i d a r .......................................
Weisserstein, empréstimo a liquidar . .

11:126*6006:770/793

2:010*600
652*000

5:023-4300
328^500

18*700
2:000*000

173*600
210*000
100*000
20>000

Lages, 1 de Julho de 1940.Indalecio Arruda
Presidente/ulio da Costa Neves

Secretario Silvio Pereira Telles
Tesoureiro

CAIXA ESCOLAR DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DE LAGES
Exercicio de 1 a 31 de Julho de 1940.

Balancete do CAIXA

e c o m  B S R  de C R B i í Ç n  ?

Data
1940

Julho

Lançamento
5 Talão 401 (Maio)
(T alões diversos (Cobrador Webei 
6"Comissão de 10°/„ sobre a co 

brança de 212*000, feita 
por L. Weber .• .9-Talão 401 (Junho) . . 

lOjDeposito no Banco
20,Recebido de material de consn

mo, vendido 
V. Ramos . 

Livros vendidos ao 
Recebido talão 402 
Saldo em Caixa 

Soma

ao Grupo Esc 
Snr. Bispo

DEVF.
21*000

212*000

47*000

89*600 
10U*60ü 
30J000
50-)>'2i 'O

HAVER

21*200

258*800

220*200
500/200

[ Mir
alivia e reanima

Lages, 31 de Julho de 1940. Silvio Pereira Telles
Tesoureiro

C o is a s  d a  c id a d e
Ao lado das realizações di

gnas de nota. no sentido de 
melhoramentos e embeleza
mento da cidade de Lages, uma 
lacuna persiste e parece não 
ter ainda encontrado solução 
satisfatória. Essa lacuna não é 
senão o das calçadas, contra 
cujo mau estado clamamos con- 
tinuadamente.

De fato, certas ruas ha que 
contrastam fortemente com o 
surto progressista da cidade. 
Urge restaurarem-se os passeios 
que se tornam intransitáveis, 
mormente á noite ou nos dias 
chuvosos, pelas dificuldades e 
perigos que oferecem, atenden
do-se que a iluminação não 
é lá tão profusa quanto seria 
de se desejar.

O estado de algumas artérias 
é tão precário que contrista o 
coração dos Lageanos.

Algumas das suas calçadas es
tão completamente esburacadas, 
dando impressão de que se tor
naram alvo de intensos bom
bardeios.

Pode-se citar a rua Correia 
Pinto e Marechal Deodoro. Es
tas ruas oferecem um (ão lamen

tável aspecto o seu estado que 
seria preferível não possuírem 
calçamentos.

Da Prefeitura é dever o con
certo das calçadas. Que o faça 
embora com o sacrifício que to
dos sabem existir para os co
fres municipaes. E se é da obri
gação dos proprietários fazer 
as reparações das calçadas, que 
a Prefeitura deles exija eneigi- 
camente o cumprimento da o- 
brigação, porque não é pela 
economia, injustificável no ca
so, de particulares, que Lages 
apresente as faltas que apresenta.

Nenhum outro trabalho de 
pavimentação da cidade se jus
tificará emquanto não tomar 
uma providencia mais energica, 
em relação ao.- passeios. E’ que 
êstes, arrebentados como se 
acham, tiram toda a vista do 
mais belo e do mais capricho
so empreendimento que a Pre
feitura acaso efetue.

Assim julgo que o sr. Prefei
to, energico e clarivideate, es
tudará um processo condizente 
com os interesses imediatos da 
Prefeitura, e com os interesses 
da estética da cidade.

Osvaldo Muniz.

--------- 1"—-*“ ' ra todas
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|  A P E R 0 LA DE LAGES
P A.PELARI A TIPOGRAFIAI  p .-  PaPeif!> <ivros, ; Impressos com perfeição,

|  arti9°s escolares : a preto, u cores,
e Pura escritório j a ouro e relêvo

SILVIO PEREIRA TELLES & C.* L.*
Rua M arechal Deodoro, 3 LAGES
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